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A teologia trinitária goza hoje de um dinamismo que há muito não co-
nheceria. O passado século XX representou por certo «uma das épocas
mais fecundas da reapropriação, pela fé cristã, da sua dimensão intrinseca-
mente trinitária»1. O presente artigo tem por objecto a teologia trinitária do
período contemporâneo e por objectivo apresentar uma visão de conjunto
da sua renovação levada a cabo neste período. Esta análise deve, contudo,
reconhecer-se provisória, não apenas pela proximidade temporal das etapas
mais decisivas do processo aqui em estudo, como também pelo facto desta
renovação ser ainda, em grande medida, um processo em aberto.
A percepção destes limites não constrange, contudo, a um silêncio ab-
soluto. Procurar, desde já, identificar os fluxos maiores da actual reflexão
trinitária, as suas motivações e para onde apontam, pode servir de estí-
mulo a ulteriores progressos2. É este o fito do presente exercício, o qual se
1 P. Coda, «Le renouveau de la théologie trinitaire au XXe siècle: le fait et les enjeux», in E. Durand – V.
Holzer, ed., Les sources du renouveau de la théologie trinitaire au XXe siècle, Paris 2008, 19.
2 Em meados da passada década de 90 era já notório que os anos «60 haviam sido da profecia; os anos de 70
da redescoberta; os anos 80 do florescimento e da primeira frutificação» (cf. G. M. Salvati, «La dottrina trinitaria
nella teologia cattolica portconciliare. Autori e prospettive», in A. Amato, ed., Trinità in contesto, Roma 1994, 24).
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Diversos autores e de modos variados se têm dedicado a esta análise: W. Breuning, «Die Dogmatik. Trinitätslehre»,
in H. Vorgrimler – R. Vander Gucht, ed., Bilanz der Theologie im 20. Jahrhundert. Perspektiven, Strömungen,
Motive in der christlichen und nichtchristlichen Welt. Band III, Freiburg 1970, 21-36; ID., ed., Trinität. Aktuelle Pers-
pektiven der Theologie, Freiburg-Basel-Wien 1984; J. A. Bracken, What are they saying about the Trinity?, New York-
Ramsey-Toronto 1979; M. Serenthà, «La teologia trinitaria oggi», in La scuola cattolica 118 (1990) 90-116; G. M.
Salvati, «La dottrina trinitaria nella teologia cattolica portconciliare», 9-24; A. Hunt, What are they saying about the
Trinity?, New York-Mahwah 1998; R. Ferrara, «La Trinidad en el posconcilio y en el final del siglo XX: método,
temas, sistema», in Teología 80 (2002) 53-92; A. Staglianò, «Teologia trinitaria», in G. CANOBBIO – P. CODA, ed.,
La Teologia del XX secolo. Un bilancio. 2. Prospettive sistematiche, Roma 2003, 89-174; A. Cozzi, «Bolletino di teo-
logia trinitaria. Uno sforzo di riconcettualizzazione alla luce della reciprocità», in La scuola cattolica 133 (2005) 185-
213; E. Durand – V. Holzer, ed., Les sources du renouveau de la théologie trinitaire au XXe siècle.
3 Cf. Ch. Theobald, «Le passage de la théologie des manuels à de nouvelles formes de pensée», in E. DU-
RAND – V. HOLZER, ed., Les sources du renouveau de la théologie trinitaire au XXe siècle, 34-35: «Le genre “manuel”
fait partie du dispositif doctrinal de l’Église catholique: contrôlé par la hiérarchie, il est au service de la transmis-
sion de la doctrine de la foi aux futurs clercs et suppose, à ce titre, une articulation de ce qui est “de foi” (le dogme)
et ce qui relève de la théologie et des opinions des docteurs catholiques (qualifié rigoureusement selon différents
degrés de certitude)».
4 Cf. Ch. Theobald, «Le passage de la théologie des manuels à de nouvelles formes de pensée», 38.
5 Cf. M. Serenthà, «La teologia trinitaria oggi», 99.
desenvolverá de modo «ternário», em estrutura quase quiástica: primeiro,
fazendo referência ao contexto fundamental que estimulou e originou o que
agora se compreende como renovação; segundo, apresentando esquemati-
camente as principais aquisições teológicas a que foi possível chegar com
este olhar renovado sobre a fé no Deus tripessoal; e, por fim, abrindo ao fu-
turo deste processo, sugerindo perspectivas para uma reflexão que ainda se
encontra in fieri.
1. Contexto
1.1. Distanciamento crítico dos manuais
Na origem da procura de modos novos de reflectir a fé trinitária está o
distanciamento crítico face à forma como a doutrina trinitária era tradicio-
nalmente proposta. Esta surgia nos manuais de teologia3 segundo um mo-
delo prevalentemente dedutivo4.
O manual devia estabelecer o elo entre a certeza do dogma e a clareza
da sua pensabilidade5. Sendo o dogma a determinar a forma da exposição e
o encadeamento das matérias, a sua lógica sobrepunha-se à lógica da histó-
ria da Revelação do Mistério de Deus. No que ao tratado De Deo dizia res-
peito isto materializava-se na sua bipartição em De Deo uno e De Deo trino.
Ao contrário do que por vezes é afirmado, desta bipartição do tratado não
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se segue necessariamente que a manualística – ou a escolástica, onde lança
as suas raízes – trate primeiro do «Deus dos filósofos» e só depois do «Deus
da Revelação»6. O De Deo uno, mesmo com a sua linguagem e estilo filo-
sóficos, ocupa-se em fundamentar e justificar a posição do homem crente7.
Apesar do seu registo especulativo, aí é o crente que procura dar as razões da
sua fé e razão à sua fé.
Esta sistematização da doutrina, reflexo de um certo modo de reflectir
a fé8, não estava, todavia, isenta de importantes consequências teológicas, a
que tão sensíveis se mostraram algumas das vozes maiores da renovação tri-
nitária. A sua bipartição significava, desde logo, a introdução de uma se-
quência na reflexão e exposição do Mistério, que comportava um certo
primado da «unidade» sobre a «trindade». Na esteira dos pronunciamentos
do Concílio Vaticano I acerca da possibilidade humana de, com a luz da 
razão, aceder à existência e à unidade de Deus9, enquanto o De Deo uno
explorava o «conhecimento natural» até aos seus limites, o De Deo trino de-
bruçava-se sobre o «conhecimento sobrenatural», aquele ao qual se acede
somente por Revelação. Iniciava-se toda a teologia com um exercício espe-
culativo que dispensava quanto Deus, ao revelar-se na história, disse acerca
de Si. Este foi um dos pontos em que mais insistiu a crítica contemporânea
à teologia dos manuais.
Esta «a-historicidade» da reflexão manifestava-se ainda na orgânica in-
terna do próprio De Deo trino. Aí a lógica era coerentemente dedutiva, tanto
na sua preocupação como na sua estrutura. Havia que mostrar como o
dogma trinitário não desmentia quando anteriormente já se havia concluído
6 Sobre a recorrente imputação de tal esquema dual a São Tomás de Aquino, importará reter o seguinte pa-
recer: «Il semblerait, en effet, qu’il y ait pour le théologien deux “Dieu”: “le Dieu des philosophes et des savants”
[…] puis “le Dieu des chrétiens” […]. En réalité le théologien, dès le commencement de sa démarche, cherche à
mieux connaître le Dieu unique, qui s’est révélé en Jésus Christ comme un et trine» (cf. J.-H. Nicolas, «Les trois
qui sont le Dieu unique. Introduction», in Thomas d’Aquin, Somme Théologique. Tome 1, Paris 1984, 351); cf. A.
PALMA, Entre Charybdis e Scylla. A determinação do conceito trinitário de persona até à sua definição na Summa
theologiae de São Tomás de Aquino, Lisboa 2007, 131-139.
As indicações de J. Ratzinger acerca da «opção da Igreja primitiva pela filosofia», embora de matriz distinta,
revelar-se-ão, também neste contexto, bastante esclarecedoras: cf. J. Ratzinger, Einführung in das Christentum.
Vorlesungen über das Apostolische Glaubensbekenntnis, München 20079, 126-138.
7 Cf. G. M. Salvati, «La dottrina trinitaria nella teologia cattolica postconciliare», 11.
8 Compreensível se não se perder de vista a intenção «didáctica» do manual.
9 Cf. DS 3004: «Eadem sancta mater Ecclesia tenet et docet, Deum, rerum omnium principium et finem,
naturali humanae rationis lumine e rebus creatis certo cognosci posset»; cf. DS 3036: «Si quis dixerit, Deum unum
et verum, creatorem et Dominum nostrum, per ea, quae facta sunt, naturali rationis humanae lumine certo cog-
nosci non posse: anathema sit».
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10 G. M. Salvati, «La dottrina trinitaria nella teologia cattolica postconciliare», 11.
acerca da existência de um Deus uno. Esta era a sua preocupação central: «ve-
rificar a não contradição entre verdade revelada e as férreas leis da razão, mas
também a perfeita compatibilidade entre a essência única e a existência de
pessoas distintas em Deus»10. O De Deo trino surgia portanto, também por
via do seu enfoque, condicionado pela prévia reflexão sobre o Deus uno.
Em termos estruturais, dominava o tratamento do que se convencionou
chamar «Trindade imanente», em detrimento da «Trindade económica». A
sequência das matérias seguia uma lógica dedutiva, segundo o esquema pro-
cessões–relações–pessoas–missões. Evoluia-se do comum para o particular,
onde cada conceito prévio permitia o esclarecimento do conceito sucessivo:
as processões ab eterno em Deus justificam que haja n’Ele relações; relação é
nota característica da Pessoa divina; e são as Pessoas divinas que se revelam
nas Suas missões históricas. Só neste derradeiro momento, como ponto-de-
chegada e enquadrada pela doutrina das apropriações, é que no De Deo
trino se considerava Deus Trindade na economia salvífica.
Três serão, em síntese, os limites maiores do modo como a manualís-
tica tratava a questão trinitária:
i. Insuficiente perspectiva histórico-salvífica: escassa consideração bí-
blica, patrística e da evolução teológica da temática trinitária;
ii. Subordinação da dimensão trinitária à unitária: relação algo extrínseca
entre os dois momentos do tratado De Deo;
iii. Trindade reduzida a «teorema celeste»: irrelevância existencial da fé tri-
nitária.
As tentativas de renovação da reflexão trinitária no período contempo-
râneo nasceram muito marcadas por estes limites, porquanto partiram, em
significativa medida, da necessidade sentida de os superar.
1.2. Factores teológicos externos
O contexto da teologia trinitária contemporânea é, genericamente, o
de uma renovação de toda a teologia. O que é possível reconhecer no
campo trinitário mais não será que uma concretização entre outras desse
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processo mais vasto de procurar caminhos novos de inteligência da fé. Mais
que qualquer outra transformação, o século XX recuperou um modo de
«teologar» que privilegia uma perspectiva histórico-salvífica11. Neste modo
de endereçar a teologia poder-se-á reconhecer o primeiro grande influxo
que o contexto teológico envolvente exerceu sobre a questão trinitária e que
pressupõe a prevalência da Revelação divina sobre a sua formalização dog-
mática, fazendo esta concretamente subsidiária daquela12.
A revitalização da doutrina trinitária é, contudo, um fenómeno relati-
vamente tardio. Apesar de não faltarem relevantes contributos ao longo de
todo o século XX e que se poderá fazer recuar as suas raízes, pelo menos, 
aos Études de Th. de Régnon (1892-1898) ou à sequência de contributos
de J. Lebreton13, só com a década de sessenta ganha escala o que é hoje pos-
sível reconhecer como uma etapa nova na história do tratado sobre a Trin-
dade. Este carácter tardio da sua renovação ajuda a definir e perceber o
modo como interagiu com a evolução dos demais campos da reflexão teo-
lógica. Se hoje a teologia trinitária se vai assumindo como inspiração para
outras áreas teológicas, ela foi, num primeiro momento, sobretudo benefi-
ciária de quanto iam propondo e como se iam propondo outras disciplinas
teológicas. Num esforço de sistematização de um contexto particularmente
complexo, poder-se-ão sugerir sete factores externos maiores que influíram
na actual revitalização trinitária14:
i. A exegese bíblica, também ela conhecedora de assinalável dinamismo
no período contemporâneo, permitiu refontalizar a reflexão trinitária
a partir de quanto o próprio Deus disse de si ao longo da história da
salvação;
ii. A refontalização trinitária passou igualmente pela redescoberta e di-
vulgação do património patrístico e medieval15, bem como da história
11 Cf. G. Canobbio – P. Coda, «Introduzione. Senso di un bilancio», in ID., ed., La Teologia del XX secolo.
Un bilancio. 1. Prospettive storiche, Roma 2003, 5.
12 Esta «nova» intencionalidade teológica será dinamicamente causa e efeito do já esboçado distanciamento
crítico relativamente à forma teológica estabilizada nos manuais.
13 Cf. Th. de Régnon, Études de théologie positive sur la Sainte Trinité, Paris 1892-1898; J. Lebreton, Les
origines du dogme de la Trinité, Paris 1910; Id., Le Dieu vivant. La Révélation de la S. Trinité dans le Nouveau Testa-
ment, Paris 1919; ID., Histoire du Dogme de la Trinité. Des origines au Concile de Nicée, Paris 1927-1928.
14 Parcialmente inspirados em: G. M. Salvati, «La dottrina trinitaria nella teologia cattolica postconciliare», 12-15.
15 A importância que, por exemplo, Ricardo de São Victor veio a adquirir no período contemporâneo aju-
dará a descrever algum do percurso da hodierna reflexão trinitária. Não por acaso desde meados do século XX se
sucederam edições críticas e traduções da sua obra, particularmente do seu De Trinitate (uma das quais curada por
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H. U. von Balthasar). Assentando o seu discurso numa fenomenologia do amor, em que Deus é pensado a partir
da summa caritas, Ricardo tenta conciliar a solidez lógica do discurso, tão cara à teologia medieval, com a salva-
guarda do silêncio humilde, quase místico, da teologia. Ora neste equilíbrio de ratio e affectio terá reconhecido a
teologia contemporânea uma fonte onde revia o seu intento de dissolver qualquer excesso especulativo em contexto
trinitário. Acresce que as tentativas de encontrar modos novos de dar a entender hoje o que tradicionalmente se
dissera mediante persona e o debate por elas gerado, não poderiam ignorar o incontornável contributo de Ricardo
de São Victor na história deste conceito.
16 Aspecto nem sempre suficientemente sublinhado.
dos dogmas. Se a teologia trinitária se tornou mais plural no período
contemporâneo, muito se terá ficado a dever a esta «redescoberta» das
suas fontes e história, também estas sempre plurais;
iii. A percepção, no âmbito da cristologia, de que a identidade de Jesus
não poderá ser encontrada à margem da singularidade da sua relação
com Aquele a quem chamava «Pai» e com a acção do «Espírito». Trata-
se, no fundo, de uma revisitação cristológica da Trindade, que supõe
sempre uma revisitação trinitária de Cristo;
iv. A redescoberta da pneumatologia, em grande medida consequência
da recuperação das fontes cristãs – especialmente do património teo-
lógico do oriente cristão –, da mencionada percepção acerca de iden-
tidade de Cristo e da reflexão acerca da Igreja;
v. No amplo universo da eclesiologia poder-se-ão identificar um con-
junto de elementos dispersos que promoveram objectivamente a ree-
laboração da teologia trinitária: a relação desenvolvida entre Igreja e
Espírito Santo, entre eclesiologia e pneumatologia; a amplificação das
eclesiologias de comunhão; a intensificação da consciência e das apro-
ximações ecuménicas, que além de promoverem o regresso às questões
nos quais os cristãos se encontram ainda divididos – mormente, em
campo trinitário, à questão do Filioque –, promoveu, em sintonia com
a refontalização da teologia, a consolidação e a recepção de modelos
distintos de perspectivar o Mistério de Deus Trindade;
vi. O «movimento litúrgico» terá, pelo menos em âmbito católico, dado
também o seu contributo16. A renovada percepção da estrutura trini-
tária de toda a liturgia – sempre dirigida ao Pai, pelo Filho, no Espírito
Santo – ou a condensação da celebração cristã em torno do Mistério
Pascal terão dado um impulso ao progresso da reflexão trinitária. Com
os seus vários registos de linguagem, a liturgia terá ainda sido um estí-
mulo à percepção da pluralidade de linguagens com que o Mistério de
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Deus é e deverá ser abordado e à valorização dos modos orantes, mís-
ticos e doxológicos de falar acerca da Trindade;
vii.A procura de formas de diálogo com a modernidade, que em campo
trinitário passou, particularmente, por um encontro/confronto com o
idealismo alemão, em especial com a sua ideia de sujeito absoluto di-
vino e as implicações desta sobre o conceito de persona.
Interessa, em síntese, não perder de vista o espectro mais amplo em que
a renovação da reflexão trinitária se desenvolve. O reflexo dos influxos que
esta terá recebido dos factores externos, aqui apenas evocados, esclarecer-se-
á um pouco mais quando se tratar das suas aquisições contemporâneas. 
A teologia assumiu neste período o objectivo fundamental de «aproximar a
teologia da vida», o que se num início deixou um pouco à margem a teolo-
gia trinitária17, acabou por ser por ela integrado, naquilo que poderão ser en-
tendidos como factores teológicos internos da sua renovação.
1.3. Factores teológicos internos
A percepção dos limites da trinitária manualística constituiu o grande
factor interno de estímulo a um reposicionamento de toda a reflexão sobre
a Trindade. Se esta se poderá configurar como uma espécie de pars des-
truens, ela traz já ínsita em si um outro momento, reconstrutivo dessa di-
mensão da reflexão teológica. Esta pars construens passou, nestes últimos
decénios, pela forma decidida como a teologia trinitária pretendeu aproxi-
mar-se da experiência concreta dos crentes, procurando configurar-se de
modo a ser-lhes existencialmente relevante. Na prossecução deste objectivo
maior afirmou-se gradualmente um tipo de abordagem que, apesar de to-
dos os matizes entre autores, assumia a economia salvífica da Revelação
como acesso e base para reflexão sobre o Mistério de Deus.
Este duplo movimento poderá ser exemplarmente reconhecido nos
contributos de K. Rahner, os quais se tornaram um elemento charneira da
renovação contemporânea dos estudos trinitários18. Muito do que poste-
17 Cf. W. Breuning, «Die Dogmatik. Trinitätslehre», 21-26.
18 Cf. K. Rahner, «Bemerkungen zum dogmatischen Traktat “De Trinitate”», in Schriften zur Theologie.
Band IV, Einsiedeln-Zürich-Köln 1960, 103-133; Id., «Der dreifaltige Gott als transzendenter Urgrund der
Heilsgeschichte», in J. Feiner – M. Löhrer, Mysterium Salutis. Grundriss heilsgeschichtlicher Dogmatik. Band II,
Einsiedeln-Zürich-Köln 1967, 317-401.
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19 Postulado já previamente reconhecível em K. Barth: «Was er in der Offenbarung ist, das ist er zuvor in
sich selber. Und das er zuvor in sich selbst ist, das ist er in der Offenbarung» (cf. K. Barth, Die kirchliche Dogma-
tik. Band I/1, Zürich 1964, 489).
20 K. Rahner, «Der dreifaltige Gott als transzendenter Urgrund der Heilsgeschichte», 319-320.322.
21 Para uma síntese da herança de K. Rahner na teologia trinitária: S. del Cura Eléna, «Tra mistero ed es-
perienza. La dottrina trinitaria dopo Karl Rahner», in I. SANNA, ed., L’eredità teologica di Karl Rahner, Roma 2005,
143-190.
riormente se disse sobre o tema não pôde mais ignorar quanto por ele fora
dito acerca do status quaestionis e do «axioma fundamental» da teologia tri-
nitária (Grundaxiom): «a Trindade económica é a Trindade imanente e
vice-versa»19. A sua análise do estado da doutrina trinitária assume-se, fun-
damentalmente, como uma denúncia de um seu duplo isolamento:
os cristãos, apesar da sua profissão de fé ortodoxa na Trindade, são pratica-
mente «monoteístas» no concreto da sua vida religiosa. Poderíamos arriscar
a afirmação de que, se o dogma trinitário tivesse de ser eliminado como
falso, a maior parte da literatura religiosa poderia, neste processo, perma-
necer quase inalterada. Nem se poderá sequer objectar que o dogma da
Encarnação seja teológica e religiosamente tão central entre os cristãos que,
por essa razão, a Trindade esteja inseparavelmente presente, sempre e em
toda a parte, na vida religiosa dos cristãos. Quando hoje se fala de Encar-
nação, o olhar recai, teológica e religiosamente, apenas sobre o facto de que
«Deus» se tornou homem, que «uma» pessoa divina encarnou, e não sobre
o facto de que esta pessoa seja precisamente a do Logos. Não é uma infun-
dada suspeita de que, para o catecismo da mente e do coração (em con-
traste com o catecismo impresso), a ideia que o cristão tem de Encarnação
em nada teria de se modificar caso não houvesse Trindade. […] Como
consequência de tudo isto resulta que o tratado da Santíssima Trindade fi-
que particularmente isolado do conjunto de toda a dogmática20.
A análise de K. Rahner, porventura na actualidade só parcialmente vá-
lida, aponta, em suma, o isolamento da reflexão trinitária da vida concreta
dos fiéis e no seio da teologia. Esta apreciação, que parte do interior da
questão trinitária, fez escola e foi sendo sucessivamente recuperada como
base para o tal aproximar a teologia da vida, almejando uma válida recupe-
ração existencial e dogmática da fé e reflexão trinitárias – res nostra agitur21.
O «axioma fundamental» da proposta rahneriana encontra-se, por seu
lado, em estreitíssima relação com este diagnóstico crítico. Só perante a de-
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núncia da «irrelevância existencial» e da «abstracção teológica» em que a re-
flexão trinitária se encontraria se poderá captar todo o alcance de dizer que
«a Trindade económica é a Trindade imanente e vice-versa». Para lá de todas
as extensões, recomposições, críticas e defesas que conheceu22, o Grunda-
xiom condensa um projecto trinitário que visa, em última análise, acabar
com a sua splendid isolation ou, na expressão de B. Forte, com o «exílio da
Trindade»23. Propõe-se preencher o hiato que isolava a questão trinitária,
sustentando a economia salvífica como a única via que permite conhecer e
pensar a Trindade.
Apesar de, por muitos aspectos pioneira e paradigmática do que tem
sido a renovação da teologia trinitária, a proposta de K. Rahner é uma das
várias que se poderia aqui evocar24. Ela é, antes de mais, reflexo de um per-
curso que já decorria no seio da reflexão trinitária e que progressivamente
percebia a interacção com a história – a do passado da Revelação, a do pre-
sente da experiência cristã e a do futuro da sua consumação – como os ei-
xos maiores de uma sua necessária renovação.
2. Aquisições
A consolidação deste processo de renovação da teologia trinitária per-
mite anotar algumas das suas aquisições teológicas mais significativas25:
i. Reabilitação da fé trinitária: a recuperação da Trindade como o Mistério
central da vida, prática e teologia cristãs passou a determinar a reflexão
trinitária actual e a assumir-se como um seu objectivo privilegiado. Esta
intencionalidade existencial da reflexão trinitária corresponde, por um
lado, a um esforço de lhe dar uma mais expressiva carga soteriológica –
22 Cf. M. González, La relacion entre Trinidad economica y inmanente. El «axioma fundamental» de K. Rah-
ner y su recepción. Líneas para continuar la reflexión, Roma 1996; L. F. Ladaria, La Trinidad, Misterio de comunión,
Salamanca 20072, 11-64; A. Staglianò, Il Mistero del Dio vivente. Per una teologia dell’Assoluto trinitario, Bologna
1996, 473-493.
23 Cf. B. Forte, Trinità come storia. Saggio sul Dio cristiano, Cinisello Balsamo 1985, 13-15.
24 O relevo que aqui lhe é atribuído decorre da relevância que esta sua avaliação e proposta conheceram, ao
ponto de se terem tornado, como se referiu, contributos incontornáveis para quanto se disse posteriormente sobre
o tema. É este o facto que legitima o presente sublinhar do pensamento trinitário de K. Rahner neste contexto de
renovação.
25 Parcialmente inspirados em: G. Emery, «Chronique de théologie trinitaire», in Revue Thomiste 100
(2000) 603-606.
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26 G. Greshake assume, talvez como nenhum outro autor, esta perspectiva: cf. G. Greshake, Der dreieine
Gott. Eine trinitarische Theologie, Freiburg-Basel-Wien 20075, 219-537; ID., Hinführung zum Glauben an den drei-
einen Gott, Freiburg-Basel-Wien 20085, 38-108.
27 Cf. H. U. von Balthasar, Theologie der drei Tage, Einsiedeln 1969; cf. G. M. Salvati, «La dottrina trini-
taria nella teologia cattolica postconciliare», 16: «Un grande peso, credo, vada riconosciuto anche al contributo di H.
U. von Balthasar, nella cui monumentale e ricchissima opera, ed in particolare nel saggio Mysterium paschale, viene
proposta una ricca meditazione teologica sul teodramma che si svolge nella teoprassi della croce [...]. Se K. Rahner
ha posto le premesse teoriche del rinnovamento, H. U. von Balthasar ha proposto un modello concreto di riflessione
trinitaria, non più condotta nel limbo della speculazione astratta, ma sul vivo terreno della storia salvifica».
28 Particularmente em: J. Moltmann, Der gekreuzigte Gott. Das Kreuz Christi als Grund und Kritik christli-
cher Theologie, München 1972; ID., Trinität und Reich Gottes. Zur Gotteslehre, München 1980.
torna-se, por exemplo, recorrente identificar redenção ou divinização
com «participação na vida trinitária» – e concretiza-se, por outro, em
assumir a lógica trinitária como inspiração para uma compreensão
global da fé cristã e, inclusivamente, para o esclarecimento dos grandes
problemas que a realidade secular coloca ao Homem26;
ii. Mútua referência entre teologia trinitária, cristologia e pneumatolo-
gia: com o intuito de dissolver a abstracção e isolamento em que a re-
flexão trinitária se encerrara, procura-se, por um lado, radicar a
teologia da Trindade na economia da Revelação do Filho e do Espírito
Santo e, por outro, interpretar o evento Jesus Cristo e a acção do Es-
pírito à luz do Mistério do Deus uno e trino;
iii. Deslocação da atenção da Encarnação para a Páscoa, cruz e ressurreição:
se a teologia trinitária tendia tradicionalmente a encontrar na Encarna-
ção do Verbo a fonte fundamental da inteligência da Trindade, a dinâ-
mica de renovação contemporânea inclina-se a indicar o Mistério Pascal
de Jesus como o lugar por excelência da revelação da Trindade. Atesta-se,
neste particular, a relevância para os estudos trinitários da reforma da li-
turgia, a qual muito contribuiu para uma renovada descoberta da Pás-
coa como o grande Mistério da celebração cristã. Decisivos neste
trânsito da radicação cristológica da teologia trinitária, ainda que com
sensibilidades e perspectivas diversas, foram, no universo católico, H. U.
von Balthasar – sobretudo com a sua Theologie der drei Tage (1969)27– e,
entre os autores da reforma, J. Moltmann – com a sua teologia da cruz28;
iv. Releitura trinitária da protologia e da escatologia: o aprofundamento
da relação Trindade-redenção, patente tanto na reaproximação exis-
tencial do Mistério de Deus como na concentração pascal da cristolo-
gia, conduz à consideração da criação e da sua consumação como
eventos trinitários;
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v. Generalizada abordagem económica: trata-se de uma aquisição de âm-
bito metodológico subjacente às aquisições já previamente menciona-
das. Neste outro paradigma, tendeu-se a suavizar a distinção
unidade-trindade em Deus, como também se promoveu a afirmação e
recepção de modos de pensar a Trindade nos quais se parte já não da
unidade divina – fosse em chave essencial como no ocidente, fosse em
chave monárquica concentrada na pessoa do Pai, mais característica
do oriente cristão –, mas da trindade pessoal. Estabelecem-se, com
efeito, propostas trinitárias para quem a questão teológica não se co-
loca em torno do problema de Deus ser tripessoal, mas em torno da
unidade de um Deus assim, isto é, para quem o problema não está em
que Deus seja trino, mas em que seja uno29;
vi. Consolidação de uma pluralidade de formas de perspectivar o Misté-
rio trinitário: o período contemporâneo viu afirmarem-se modelos
distintos de reflectir e falar acerca da Trindade: trancendentais, stau-
rológicos, comunionais, socio-políticos, etc. São, em última análise,
esforços teológicos plurais de responder a uma realidade, também ela,
cada vez mais plural.
Em todos estes eixos e características maiores da hodierna reflexão tri-
nitária se reconhecerá a decidida atenção dedicada à economia salvífica
como locus trinitário por excelência. Ela dá, no fundo, expressão concreta à
inspiração proveniente da teologia patrística, como também à identidade
que o Grundaxiom sublinhara, entre o que Deus «de si» disse na história e
o que é «em-si» na vida imanente30.
29 J. Moltmann é um exemplar e explícito testemunho desta abordagem: «Die abendländische Tradition be-
gann mit der Einheit Gottes und fragte dann nach der Dreiheit; wir beginnen mit der Dreiheit der Personen und
fragten dann nach der Einheit» (cf. J. Moltmann, Trinität und Reich Gottes, 34).
30 O debate em torno do «vice-versa» do Grundaxiom terá, de forma muito sintética, questionado mais a for-
mulação rahneriana que a verdade nele contida. É um facto que o «excesso» que a vida imanente de Deus é não
pode esgotar-se nas contingências da economia – núcleo da crítica protagonizada por H. U. von Balthasar (cf. H.
U. von Balthasar, Theodramatik II. Die Personen des Spiels – Teil 2: Die Personen in Christus, Einsiedeln 1978,
466) –, mas também não se poderá anular absolutamente o que esse «vice-versa» permite: o conhecimento possí-
vel sobre quem Deus é, ou seja, a pretensão teológica de dizer algo de real sobre Deus «em-si». Esta relação entre
imanência e economia é, em conclusão, assimétrica: entre a Trindade económica e a Trindade imanente verifica-se
uma relação de identidade, ao passo que entre a Trindade imanente e a Trindade económica a relação é de corres-
pondência. Cf. M. González, La relacion entre Trinidad economica y inmanente; L. F. Ladaria, La Trinidad, Mis-
terio de comunión, 11-64; A. STAGLIANO, Il Mistero del Dio vivente, 473-493.
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31 Cf. B. Forte, Trinità per atei, Milano 1996.
3. Perspectivas
Abrir perspectivas de futuro à reflexão trinitária é, por certo, um mo-
mento bem mais subjectivo do que quanto já o foram a identificação e sis-
tematização das características maiores do contexto e aquisições teológicas
da sua renovação. Decorrente da percepção do que tem sido este processo
teológico contemporâneo e sem qualquer pretensão de exaustividade,
apontam-se aqui três possíveis linhas para, parafraseando M. González,
«continuar a reflexão».
3.1. Pericorese: de conteúdo a método
A reaproximação da fé e reflexão trinitárias à vida de crentes e, inclusi-
vamente, de não crentes31 é ainda, em significativa medida, uma tarefa a
realizar. A teologia trinitária não poderá deixar de continuar a confrontar-
se com a questão: qual o significado vital da confissão de fé não simples-
mente em Deus, mas num Deus que é especificamente Trindade? Como
fazer para que o Mistério de um Deus trinitário não surja como puro e abs-
tracto «teorema celeste», mas como fundamento do autêntico mistério do
ser humano, da vida, de toda a criação?
A busca de uma resposta para estas interrogações poderá passar por um
aprofundamento de âmbito metodológico. A «reapropriação» vital da di-
mensão trinitária da fé cristã dificilmente poderá ser alcançada enquanto a
própria teologia trinitária não tomar a vida humana e da criação como loci
dos quais partir e aos quais regressar na sua reflexão. Sem se estabelecer esta
ponte entre o que haverá de trinitário na vida e o Mistério da Trindade
«em-si» e «para-nós» dificilmente as suas afirmações perderão aquele seu as-
pecto estritamente «teo-lógico», isto é, de dizerem algo sobre Deus mas
pouco sobre e para nós. Mas, também, sem reler e reconfigurar a realidade
mundana e a sua vida à luz da Trindade, a reflexão teológica não terá cum-
prido a sua missão.
Tratar-se-á, no fundo, de adoptar a noção de «pericorese» – que é vista
por variadas teologias trinitárias como o conteúdo mais característico da
imanência divina – como inspiração para uma metodologia da reflexão tri-
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nitária: uma constante pericorese entre vida e Trindade32. Radicando a refle-
xão numa fenomenologia da vida dissolver-se-á a impressão da teologia tri-
nitária ser pura abstracção. Sublinhando as consequências vitais da fé num
Deus especificamente tripessoal, desvanecer-se-á a suspeita de ser um
dogma existencialmente irrelevante33.
Esta circularidade estará já, de certa forma, consagrada no Grundaxiom.
Em sentido coerente, se fala de um «movimento pendular» na teologia tri-
nitária34, de «reduplicação da linguagem»35 entre economia e imanência ou
de «metodologia dúctil»36. O que aqui se perspectiva irá porém, é preciso re-
conhecê-lo, um pouco mais longe. Supõe, por um lado, fazer do regresso à
economia um momento próprio da reflexão trinitária37 e, por outro, a pos-
sibilidade de ampliar a consideração desta economia. Ora esta ampliação de-
verá precaver-se do risco de relativizar e diluir aquilo que, com a grande
tradição da Igreja, tem, por exemplo, sido fortemente reafirmado pelas con-
temporâneas teologias da cruz: Cristo crucificado é o acesso ao conheci-
mento da Trindade. Ao aparente dilema, entre conservação da unicidade da
Revelação como acesso à Trindade e a possibilidade de integrar a criação e a
experiência humana como «texto» onde a Trindade também se diz, respon-
derão validamente as anotações de R. Guardini e H. U. von Balthasar, aqui
citadas e redireccionadas, por G. Greshake, para a questão trinitária:
Por que é que não se poderia aplicar à Trindade a frase de R. Guardini:
«Há realidades que pertencem ao “mundo”, à totalidade da própria exis-
32 Destaque-se o papel inspirador das reflexões de: J. Daniélou, La Trinité et le mystère de l’existence, Paris 1968.
33 Este regresso à vida pode ser visto, com J. Ratzinger, como um «novo entendimento da realidade» e do que
«ser humano» significa à luz do Mistério trinitário de Deus. Na dogmática trinitária o extremo da teoria revela-se
o sumamente prático: cf. J. Ratzinger, Einführung in das Christentum, 177.
34 Cf. G. M. Salvati, «La dottrina trinitaria nella teologia cattolica postconciliare», 23: «realizzare una specie
di movimento “pendolare” continuo nel discorso su Dio: dall’economia alla teologia, dall’agire all’essere e viceversa».
35 Cf. G. Lafont, Peut-on connaître Dieu en Jésus-Christ? Problématique, Paris 1969, 160 : «A partir de là, et
pour entrer maintenant dans le discours théologique proprement dit, se laisse discerner une constante de méthode,
que j’ai appelée parfois la loi de redoublement du langage: elle résulte simplement du fait que nous ne pouvons par
réunir en une seule affirmation l’unité de Dieu et sa Trinité, ni non plus la Transcendance d’un Dieu qui se suffit
à soi-même et l’insertion personnelle de ce même Dieu dans la création ex nihilo».
36 Cf. E. Salmann, Presenza di Spirito. Il cristianesimo come gesto e pensiero, Padova 2000, 321-322: «I mis-
teri cristiani sono in se stessi complessi, pluridimensionali, pluriprospettici; la loro ricostruzione richiede pertanto
una metodologia duttile e forte che tenga conto della polarità, perfino della contradditorietà della realtà divina [...]
Per comprendere il misterio trinitario dobbiamo sempre di nuovo ripercorrere il camino dalla natura alle persone
e vice-versa. [...] L’assioma dell’In Deo omnia sunt unum, ubi non obviat relationis oppositio (DS 1330) si capovolge
in quello controcorrente: In Deo omnia sunt tria, ubi non obviat unitas naturae».
37 Daí a importância de conservar o «vice-versa» do Grundaxiom, válido dentro dos parâmetros já mencionados.
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38 G. Greshake, Der dreieine Gott, 37-38; cf. R. Guardini, Welt und Person. Versuche zur christlichen Lehre
vom Menschen, Würzburg 1952, 67; cf. H. U. Von Balthasar, Pneuma und Institution. Skizzen zur Theologie IV,
Einsiedeln 1974, 202.
39 G. Greshake, Der dreieine Gott, 25.
tência e que, por isso, deveriam poder ser apreendidas por uma experiên-
cia clarificada e aprofundada, mas que, factualmente, só se apreendem en-
quanto são abarcadas pela realidade da Revelação»? Dito de outro modo:
[…], como notou H. U. von Balthasar, não existe apenas o âmbito natu-
ral e sobrenatural, mas também um terceiro âmbito que consiste nas ver-
dades e nos valores, os quais, em si mesmos, estão baseados na ordem
natural, «mas que, como um “olho de gato”, apenas brilham ao serem ilu-
minados pela graça». […] Em nenhum momento Deus deixou de dar tes-
temunho de si como é, isto é, também como trinitário38.
Sem confundir nem contrapor natural e sobrenatural será possível sus-
tentar o difícil equilíbrio de olhar a realidade como locus trinitário, sem ab-
dicar da unicidade do evento Cristo como acesso ao conhecimento da
intimidade trinitária de Deus. Assim tornar-se-á possível tomar os vestigia
Trinitatis presentes no nosso real não como dados marginais, mas como
terreno próprio da teologia trinitária, na esperança e convicção que traba-
lhando assim – pericoreticamente entre unidade e trinidade, mas também
entre vida e Trindade – a teologia ajude a fazer ver a confissão de fé no Deus
cristão como verdade concreta e existencialmente significativa.
3.2. Teologia da Trindade e teologia trinitária
A teologia trinitária é, em primeiro lugar, uma reflexão propriamente
«teo-lógica», isto é, sobre Deus. Esta é a sua identidade específica e da qual
não deverá abdicar. Tal não anula, contudo, que lhe caiba também fazer ver,
em linha com quanto ficou dito, que consequências isso comporta para a
forma de entender e viver a realidade. É a isto que, seguindo de perto a in-
tenção de G. Greshake, se poderá chamar de teologia trinitária: «um es-
forço de visualizar a totalidade a partir da fé no Deus uno e trino»39. Uma
teologia da Trindade que queira esgotar todas as possibilidades de reflectir
sobre e a partir do Deus Trindade, deverá, portanto, incorporar este derra-
deiro movimento de reinterpretar e reconfigurar essa totalidade à luz de
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quanto em Deus nos é possível reconhecer. O modo de proceder de tipo as-
cendente, como aquele sugerido anteriormente, deverá ser acompanhado
por este de regresso ao real, marcadamente descendente.
As «consequências» trinitárias40 poderão tocar âmbitos tão vastos como
aqueles propriamente pertencentes à fé – cristologia, pneumatologia, ecle-
siologia, antropologia, escatologia, moral –, prolongando aquela exploração
do nexus mysteriorum já reconhecida em muitas das aquisições da renovação
contemporânea dos estudos trinitários. Poderão, ainda, extravasar o que ca-
beria imediatamente à fé cristã ou ao discurso religioso, e afirmar-se como
base inspiradora para formas válidas de entender e perspectivar o que somos
e queremos ser como pessoas e sociedade. Entabulando insuspeitados diálo-
gos com a filosofia, antropologia, sociologia, psicologia, ciência política,
ciência, arte, etc, a teologia trinitária pode aí apresentar-se como válido in-
terlocutor, que não apenas interpreta a realidade a que se dedica – a Trindade
–, como a traduz para quantos queiram reflectir trinitariamente e encarar o
seu potencial inspirador, não apenas de análises, mas também de activas
transformações da realidade.
O que aqui se perspectiva nada tem de novo. É uma via há muito ex-
plorada, mas que carecerá porventura de uma maior solidez e profundi-
dade. Ela deverá, contudo, evitar qualquer forma de passagem imediata e
directa entre os diversos âmbitos. A expressão chave é aqui «inspiração tri-
nitária»41. A salvaguarda do registo analógico do discurso trinitário impede
e deverá impedir qualquer forma de utilitarismo trinitário, que facilmente
escorregaria para a instrumentalização de uma verdade que é e deverá per-
manecer eminentemente «teo-lógica» e, portanto, de uma outra ordem de
grandeza.
3.3. Tensão unidade-pluralidade
A questão da relação entre a unidade e a pluralidade em Deus conti-
nuará, por certo, a ocupar a teologia trinitária. Bastará olhar a sua história
para intuir que aquela que foi, ao longo dos tempos, uma questão sempre
presente venha a estar também no futuro. Se até agora as perspectivas sobre
40 Assume-se aqui a expressão de G. Greshake.
41 Outra expressão de G. Greshake.
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42 Cf. E. Salmann, Presenza di Spirito, 306: «La nostra tesi: questo oblio [da natureza] ha portato ad un pro-
cesso di liberazione e personalizzazione del concetto e nella concezione della Trinità – uno sviluppo che comporta
anche dei rischi notevoli, che ci indurranno a recuperare la funzione dell’ablativo per determinare meglio la pre-
senza e la funzione della natura divina»; cf. Id., Neuzeit und Offenbarung. Studie zur trinitarischen Analogik des
Christentums, Roma 1986.
43 Como a questão do ordo trinitário ou a do efectivo estatuto dos nomes das Pessoas divinas.
a reflexão trinitária incidiram mais em questões de ordem metodológica,
este aspecto situa-nos no âmago do conteúdo do património trinitário.
A renovação contemporânea promoveu, como se procurou indicar, o
ressurgimento de formas de olhar o Mistério de Deus mais a partir da trin-
dade das Pessoas que da unidade da Sua essência. Será lícito admitir que o
presente acentuar da «distinção» pessoal na Trindade poderá ajudar a gerar
uma certa reacção de sensibilidade contrária, isto é, uma certa recuperação
do discurso sobre a «una» natureza divina. Será nesse sentido que apontam
já, por exemplo, as reflexões de E. Salmann, o qual faz acompanhar a de-
núncia da «natureza esquecida» de uma proposta de revisitação do tema
clássico da natura42. Reagindo perante certos aspectos que algumas teolo-
gias trinitárias do nosso tempo parecem não integrar plenamente43, a posi-
ção deste autor é um reflexo de uma revisão crítica no seio da própria
teologia trinitária que, estou em crer, se irá acentuar. Não que seja crível um
qualquer recuo nas abordagens trinitárias assentes na distinção pessoal,
com tudo o que elas trouxeram de «desbloqueio» da temática trinitária,
nem que se ignore como nelas a essência una é identificada com a relação
das pessoas. Admite-se, somente, que este tema da natureza ou essência
una, talvez algo «subdesenvolvido» no período contemporâneo, possa vir a
recorrer no futuro com uma frequência maior. No fundo, a verificar-se, esta
linha de pensamento tenderá a procurar formas teológicas de dar maior
consistência à percepção do que em Deus é uno sem abdicar das fecundas
aquisições procedentes de modos relacionais de pensar a Trindade. Perspec-
tiva-se, em síntese, a possibilidade de um reequacionar da sempre delicada re-
lação entre unidade e pluralidade em Deus, da coexistência simultânea e
simétrica dos diversos modos de olhar teologicamente a fé trinitária – ora
acentuando a unidade ora a pluralidade –, equilíbrio sempre precário.
O actual esforço de reapropriação da dimensão trinitária da fé cristã
será já, em si mesmo, uma primeira realização da finalidade a que esse 
esforço se propõe: devolver à fé no Deus Trindade a centralidade que lhe é
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reconhecida no Símbolo de fé. Entre contexto, aquisições e perspectivas,
procurou-se acompanhar criticamente a teologia contemporânea no seu
empenho em passar do «exílio da Trindade» à «pátria trinitária». Na ver-
dade, toda a construção teológica, da mais antiga à mais recente, estará
sempre ao serviço desse fim maior: deixar «ver» o Deus Trindade. E aí, re-
gressa-se sempre de novo à antiga intuição de Agostinho: «Immo vero vides
Trinitatem si caritatem vides»44.
44 De Trinitate, VIII, 8,12.
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